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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular /
Curricular Unit:

[3181200895] Didática Específica II

Plano / Plan: 2025/2026

Curso / Course:

Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino
Básico 
Teaching of Visual and Technological Education on Basic
Schooling

Grau / Diploma: Mestre

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
DE 
Didáticas Específicas 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 10

Horas de Trabalho / Work Hours: 0270:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0112:50
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2263] Ana Luísa Pinto do Souto e Melo - 112.5h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2263] Ana Luísa Pinto do Souto e Melo - 112.5h 

Objetivos de Aprendizagem

- Compreender a prática reflexiva, a autonomia, a flexibilização curricular e a interdisciplinaridade como
atitudes fundamentais na evolução integrada do conhecimento profissional docente;

- Conhecer e aplicar diferentes modalidades, instrumentos e parâmetros de avaliação das aprendizagens em
Educação Visual (EV) e Educação Tecnológica (ET);

- Dominar diferentes ambientes de aprendizagem e saber adequá-los ao desenvolvimento de determinadas
competências artísticas, técnicas, tecnológicas e científicas;

- Saber organizar os elementos que constituem a planificação de atividades a longo, médio e curto prazo,
correlacionando-os adequadamente com os documentos orientadores da EV e ET;

- Entender a observação e a reflexão na e sobre prática enquanto importante forma de apreensão das
necessidades, pressupostos e desafios atuais da profissão docente em EV e ET;

- Revelar capacidade de pesquisa, análise e síntese que sustentem a investigação em educação e ensino
das artes.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Prática Reflexiva, Autonomia e Flexibilização curricular e Interdisciplinaridade em Educação Visual e de
Educação Tecnológica

2. Avaliação da aprendizagem nas disciplinas de EV e ET (formativa, contínua e sistemática) tendo em conta
a natureza das disciplinas: modalidades, timmings, instrumentos, parâmetros, feedback

3. Ambientes de aprendizagem em EV e ET: adequação das metodologias e estratégias

4. Idealização, organização e planificação das atividades a longo, médio e a curto prazo em articulação com
os documentos orientadores das disciplinas

5. A planificação como recurso fundamental para uma prática organizada e a importância da articulação
entre os vários elementos

6. A observação da atividade docente em sala de aula: tópicos para uma observação orientada

7. Importância e níveis de reflexão sobre a ação observada: o professor reflexivo em EV e ET

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A UC pretende dar continuidade e aprofundar os conhecimentos da Didática Específica I e preparar os
formandos para a Prática de Ensino Supervisionada que se seguirá, naquilo que são formas de auxílio para
a observação de aulas e de reflexão na e sobre a ação, capacitando-os para a sua prática profissional de
forma progressiva, integrada e orientada. Os conteúdos definidos no programa atendem de forma
transversal ao alcance de todos os objetivos de aprendizagem enunciados pela correspondência entre o
conhecimento que apela para a aquisição ativa dos saberes através da sua reflexão/problematização. Os
conteúdos programáticos fazem parte do conhecimento que se pretende que os formandos dominem no
momento que antecede o seu estágio e prática profissional para que através da sua mobilização, para a
prática real de escola possam dar uma resposta eficaz às necessidades de formação emergentes.
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Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

As atividades efetuar-se-ão em conformidade com a natureza teórico prática estipulada para a UC.
Pretende-se, através daquela, desenvolver um processo de ensino/aprendizagem através da incorporação
sistemática dos conteúdos teóricos na discussão, debate e consequente sedimentação dos conhecimentos,
concretizando-se através de aulas de exploração mais teórica e/ou de discussão, debate e reflexão
continuada sobre os assuntos tratados, através da análise de documentos e outros recursos, de trabalho
orientado individual ou em pequenos grupos. Os tipos de aprendizagem que prevalecerão nestas aulas
serão a aprendizagem por descoberta, colaborativa e experiencial, sendo que para isso será necessário que
o aluno autonomamente e/ou em grupo investigue e promova a construção da sua aprendizagem de forma
interveniente, crítica e reflexiva.

Nesta UC o uso de Inteligência Artificial (IA) será permitido apenas nos trabalhos cujo enunciado o indique e
nas condições estipuladas para o efeito, considerando sempre a obrigatoriedade de reconhecimento de
utilização de  IA  de acordo com o Despacho 9/2025 do Sr. Presidente do IPV.   O não cumprimento
das  orientações relativas ao uso de ferramentas de IA no IPV pode configurar infrações académicas,
científicas ou disciplinares, sendo aplicadas as medidas integrantes no supracitado documento.
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Avaliação

A avaliação será em Regime Contínuo (art. 17º do Regulamento Pedagógico, de Frequência e Avaliação da
ESEV), tendo por base a recolha e a apreciação dos dados relativos aos diferentes domínios de
aprendizagem estipulados, através dos seguintes instrumentos de avaliação e ponderações:

1. Proposta de problemática para o Trabalho de Investigação a desenvolver no âmbito da PES
(fundamentação/justificação escrita e oral) 20%

2. Prova Escrita 45%

3. Proposta pedagógico-didática (estratégias E/A e avaliação) 20%

4. Participação/envolvimento na reflexão e discussão dos assuntos/atividades de aula/didário gráfico (diário
de um futuro professor) 15%

 

Os alunos com Estatuto especial formalizado que não possam estar presentes no mínimo a 75% do número
de horas de contacto estipuladas para a UC, devem inscrever-se em avaliação em Regime Especial (Art.18º,
do Regulamento Pedagógico, de Frequência e Avaliação da ESEV) e serão avaliados tendo em conta os
seguintes instrumentos e ponderações:

1. Proposta de problemática para o Trabalho de Investigação a desenvolver no âmbito da PES
(fundamentação/justificação escrita e oral) 20%

2. Prova Escrita 60%

3. Proposta pedagógico-didática (estratégias E/A e avaliação) 20%

 

É obrigatória a presença dos alunos em todos os regimes de avaliação nas aulas de contacto destinadas à
avaliação dos conhecimentos.
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

As estratégias a implementar serão diversificadas e correspondentes aos objetivos enunciados para a
presente UC, pretendendo-se que o aluno tenha um papel verdadeiramente ativo na construção das suas
aprendizagens, como os objetivos descrevem. Os textos, documentos, trabalhos de investigação e outros
recursos a analisar serão trazidos pelo docente, mas também haverá a oportunidade de os alunos os
selecionarem de acordo com as suas expectativas e interesses de formação, através das propostas de
trabalhos. As aulas de exploração mais teórica dos conteúdos contarão com a incitação dos alunos para
uma reflexão e discussão continuada sobre os assuntos tratados. Entendemos que esta atitude pró-ativa por
parte dos alunos será fundamental para o alcance dos objetivos da UC, visto que mune os alunos de uma
capacidade de entender e de perspetivar o ensino de forma global, mas também de um perfil profissional
ativo, investigativo e reflexivo, como aspetos essenciais para uma futura prática docente mais eficaz.
Ressalvamos, ainda que os instrumentos de avaliação são diversificados atendendo a formas diferentes de
se perspetivar a performance dos alunos, numa vertente mais teórica e/ou prática em articulação com as
competências requeridas.
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